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E
m comemoração aos 10 anos 
do Instituto Foto em Curso, 
a escola de fotografia bra-
siliense promove a exposi-

ção Metamorfoses IV — Quando se 
cruza um oceano, organizada pela 
polonesa Katarzyna Chiluta, fun-
dadora do Instituto, e a curadora 
Lícia Nolasco. A mostra reúne o 
trabalho de 57 artistas e fica aber-
ta para visitação gratuita até 13 de 
setembro, das 10h às 17h, na gale-
ria Fayga Ostrower, no Eixo Cultu-
ral Ibero-Americano. 

Com o tema Quando se cruza 
um oceano, os artistas fotografa-
ram a partir da proposta de latitu-
de e longitude. “São duas direções 

FOTOGRAFIA

 » JÚLIA COSTA

Viagens  
pelo mundo

simbólicas. Uma delas represen-
ta uma viagem para fora do lugar 
onde vivemos, uma viagem onde 
movimentamos o corpo, saímos da 
zona de conforto do corpo. E a se-
gunda direção, latitude, é uma via-
gem interna, uma viagem na qual 
vamos expandir a nossa percepção. 
Ela não, necessariamente, significa 
a saída do lugar físico, mas é uma 
viagem interna”, conta Katarzyna. 

Para a polonesa, moradora de 
Brasília há 13 anos, a proposta de 
retratar as várias faces de viagens 
de trajetórias que são tanto físi-
cas quanto mentais carrega sim-
bolismo especial. “Nesses últimos 
13 anos, cruzei o oceano diver-
sas vezes, trazendo sempre bra-
sileiros para a minha terra natal, 

organizando excursões fotográfi-
cas, primeiro para a Polônia, de-
pois para a Patagônia, hoje são 
mais de 14 destinos diferentes”, 
diz. “É um tema bastante simbó-
lico para mim, significando es-
se movimento que a fotografia 
nos proporciona, mas também a 
questão de sair da zona de confor-
to, de ir para um país que, quando 
cheguei, não conhecia a língua.”

A exposição apresenta o traba-
lho de mais de 50 artistas, todos 
alunos do Foto em Curso. Katar-
zyna considera que a semelhança 
na origem dos fotógrafos permite 
que o projeto mantenha a coesão 
artística. “Eles já têm uma visão da 
arte, o que é a arte dentro da foto-
grafia e o que é fotografia artísti-
ca bem parecidas”, pondera. “O te-
ma também tem tudo a ver com a 

nossa proposta, que é colocar tudo 
o que aprendemos na prática via-
jando pelo mundo.”

A curadoria de Lícia Nolasco, 
também aluna da escola, dividiu 
as fotografias em 10 constelações 
— cada uma representando um 
marco simbólico atingido duran-
te a vida, além de celebrar os 10 
anos do Instituto. O início da ex-
posição traz carta náutica e, depois, 

Exposição Quando se cruza o 

oceano reúne imagens de 57 artistas 
na Galeria Fayga Ostrower do 
Eixo Cultural Ibero-Americano

Instituto Foto em Curso 
comemora aviversário de 
10 anos com exposição 
gratuita no Eixo Cultural 
Ibero-Americano

passa pelas constelações separa-
das a partir de pontos de vista co-
mo origens, travessias, vestígios e 
novos horizontes. 

Para o futuro do Instituto, Katar-
zyna pretende seguir com as excur-
sões de fotografia para destinos co-
mo China, Japão e Vietnã, além de 
trazer fotógrafos, principalmente 
europeus, para fotografar o Brasil. 
“Sempre promovendo as excursões 
fotográficas, onde a gente acredi-
ta que o que abre o olhar mesmo 
é o conhecimento da cultura. En-
tão, quanto mais cultura você tem, 
quanto mais você entende sobre 
o lugar onde você vai, mais seus 
olhos se abrem e isso proporciona 
fotos melhores”, diz.

METAMORFOSES 
IV — QUANDO SE 
CRUZA UM OCEANO

Do Instituto Foto em Curso.  
Até 13 de setembro, todos  
os dias de 10h às 17h, na 
galeria Fayga Ostrower (Eixo 
Cultural Ibero-Americano —  
Eixo Monumental).  
Entrada gratuita.

* Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

Divulgação

 EXTRA! EXTRA! 
Tem candidato que não tem nem  

inteligência artificial

 FRASES DA SEMANA DO MEU BRÓDER 
MOSQUITO, O BOB DYLAN DE BOTECO

“Tem gente que foge 
da cruz e da urna 

eletrônica”

“Fim de mês e meu 
extrato está uma 

Casas Bahia”

“Um país que tem Fundo 
Partidário de R$ 4,9 bi tem 

que ganhar todas as  
Copas do Mundo”

“Desconfie de candidato que 
aumentou o patrimônio em 4 anos”

 “É daqueles que manda Pix pra político  
e toma cloroquina”

 
ENQUANTO ISSO, NO PALANQUE

“Sou ex-corrupto”
“Vou colocar 

porcelanato em todas 
as ruas”

“Vai ter plano de  
saúde de deputado  
pra todo mundo”

“Cortaremos as segundas-
feiras. A semana começará 

na terça e acabará na  
quinta (igual aos 
parlamentares)”

“Nenhuma licitação terá 
dinheiro por fora”

POEMINHA
A maior riqueza do homem

é a sua incompletude.
Nesse ponto sou abastado 

Manoel de Barros

 

Um 
abração!!!! 

(Muita água 
e muito 
chope)


